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Aos quatorze dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e seis, às dezesseis horas e quinze 
minutos, em segunda convocação, na sala de reuniões do Conselho Municipal de Saúde de Peruíbe, 
situada à Rua Alfredo Gomes, nº 46, Centro, Peruíbe, Estado de São Paulo, com a participação do 
Presidente do Conselho Municipal de Saúde de Peruíbe – Gestão Biênio 2026/2028 – Conselheiro 
Gilmário Lima de Andrade, bem como dos conselheiros e convidados que assinam as respectivas listas 
de presença anexas, deu-se início à reunião ordinária deste Conselho. O Presidente iniciou a reunião 
dando boas-vindas aos presentes e informou que, conforme solicitado na reunião anterior, foi convidada 
a Sra. Talita, coordenadora das UBSs do município de Peruíbe, para prestar esclarecimentos acerca 
das situações e denúncias que estavam chegando ao Conselho, principalmente relacionadas às 
Unidades Básicas de Saúde. O Presidente informou ainda que novas denúncias foram recebidas por 
meio da Ouvidoria, especialmente relacionadas à USAFA Veneza, envolvendo situação de troca de 
médico na unidade. Em seguida, concedeu a palavra à coordenadora Talita, dispensando votação para 
sua fala, uma vez que a presença havia sido solicitada pelo próprio Conselho. A Sra. Talita se 
apresentou como enfermeira e atualmente coordenadora das USAFAS, esclarecendo que o médico 
anteriormente lotado na USAFA Veneza deixou suas funções de forma repentina. Informou que houve 
substituição temporária por outro profissional, porém o mesmo não possuía perfil adequado para 
atuação na Atenção Básica, motivo pelo qual foi substituído novamente. Relatou que atualmente a 
unidade conta com novo médico, identificado como Dr. César, e que até o momento não houve novas 
reclamações relacionadas ao atendimento médico da unidade. Esclareceu ainda que o médico anterior 
integrava o Programa Mais Médicos, motivo pelo qual foi solicitada reposição, porém sem retorno até o 
momento. Informou também que o município convocou médicos aprovados em concurso público, mas 
houve baixa adesão dos profissionais convocados. A coordenadora destacou que atualmente nenhuma 
unidade de saúde está sem médico ou enfermeiro, porém existem dificuldades relacionadas à 
quantidade de técnicos de enfermagem em algumas unidades, como Torre, Trevo, Oásis e Ribamar, já 
tendo sido solicitado reforço dessas equipes junto à Secretaria Municipal de Saúde. Informou sobre 
proposta de criação de equipes específicas para atendimento dos bairros mais afastados, como Barra 
do Una, Bananal e Santa Cruz, visando evitar sobrecarga das equipes fixas das unidades. O Secretário 
Municipal de Saúde, Paolo Bianchi, fez uso da palavra e informou que o Processo nº 6020/2026 já se 
encontra aprovado pelo Executivo e em fase de recrutamento, contemplando contratação de 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, farmacêuticos, assistentes sociais e administrativos para reforço 
das equipes da Atenção Básica. Informou ainda que o município passou de dezoito para vinte equipes 
de Saúde da Família e que a gestão trabalha para ampliar esse número, com previsão de vinte e quatro 
médicos, vinte e quatro enfermeiros e ampliação significativa do número de técnicos de enfermagem, 
visando cobertura de férias, licenças, mutirões e ações extraordinárias.  Foi informado também que o 
município conta atualmente com oitenta e seis Agentes Comunitários de Saúde – ACS, sendo que dois 
encontram-se afastados das funções. O Secretário ressaltou que está sendo elaborado novo protocolo 
de trabalho para os ACS, com treinamento e acompanhamento específico, sob coordenação do 
enfermeiro Jeferson, atualmente responsável pela liderança da Atenção Básica e coordenação dos 
ACS. 

A conselheira Silvana fez uso da palavra e apresentou diversas reclamações recebidas da população, 
principalmente relacionadas ao acolhimento nas unidades, dificuldades no atendimento, demora em 
visitas domiciliares, prontuários e atuação dos Agentes Comunitários de Saúde. Ressaltou que muitos 
pacientes deixam de receber atendimento adequado na Atenção Básica, o que acaba aumentando a 
demanda na UPA. A conselheira destacou ainda a necessidade de maior presença dos ACS em campo, 
especialmente nos bairros rurais e mais afastados, e relatou preocupação com pacientes hipertensos, 
diabéticos e acamados sem acompanhamento regular. 
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A coordenadora Talita esclareceu que o Ministério da Saúde estabelece quantitativo máximo de 
pessoas por ACS, porém atualmente algumas regiões possuem número elevado de cadastrados, 
dificultando a realização de visitas domiciliares mensais para todas as famílias. Informou que os 
pacientes prioritários, como idosos, gestantes, hipertensos e diabéticos, recebem acompanhamento 
prioritário. Devido a isso, estão pleiteando na legislação o aumento do teto de contratação de ACS. O 
Secretário Municipal de Saúde reforçou que a gestão vem trabalhando para melhorar a estrutura da 
Atenção Básica, incluindo contratação de administrativos para as unidades, implantação do prontuário 
eletrônico e-SUS em todas as UBSs e realização de mutirões para redução das filas de atendimento. 
Foi mencionado ainda o planejamento para aquisição de bicicletas elétricas destinadas aos agentes 
que atuam em áreas mais extensas e rurais. A usuária Silvia Lima fez uso da palavra e relatou 
preocupação com o atendimento nas UBSs do município, destacando dificuldades no acolhimento dos 
pacientes, alta rotatividade de funcionários e problemas relacionados aos prontuários, ressaltando a 
importância da manutenção do histórico dos pacientes nas unidades. Informou também que recebe 
constantemente reclamações da população sobre o atendimento na Atenção Básica e sobre 
dificuldades enfrentadas pelos usuários nas unidades de saúde. Também falou sobre a situação dos 
Agentes Comunitários de Saúde – ACS, destacando que muitos acabam permanecendo dentro das 
unidades auxiliando em outras funções, o que dificulta a realização das visitas domiciliares. Ressaltou 
que muitos pacientes hipertensos, diabéticos, cardiopatas e pessoas em situação de vulnerabilidade 
acabam ficando longos períodos sem acompanhamento, aumentando a procura pela UPA. Ao final, 
defendeu maior presença dos ACS nas ruas e considerou positiva a proposta de disponibilização de 
bicicletas para auxiliar os profissionais nas visitas, principalmente nos bairros mais distantes. A 
conselheira Sandra fez uso da palavra e sugeriu que fosse estudada a possibilidade de realização de 
pré-agendamento das visitas domiciliares realizadas pelos Agentes Comunitários de Saúde – ACS, 
visando melhor aproveitamento das visitas e maior efetividade no atendimento às famílias. Destacou 
que muitas vezes os agentes se deslocam até as residências e não encontram os moradores, o que 
acaba dificultando o trabalho e gerando perda de tempo tanto para os profissionais quanto para os 
usuários. A conselheira ressaltou ainda que a medida poderia contribuir para melhor organização das 
visitas e fortalecimento do acompanhamento realizado pelas equipes da Atenção Básica. Também foi 
informado que a Secretaria iniciou sistema de confirmação telefônica das consultas agendadas, visando 
reduzir faltas e otimizar o aproveitamento das vagas médicas. Encerrados os esclarecimentos da equipe 
da Secretaria Municipal de Saúde, o Presidente agradeceu a presença da coordenadora Talita, do 
Secretário Municipal de Saúde Paolo e do enfermeiro Jeferson. Dando continuidade à reunião, o 
Presidente informou sobre o recebimento de diversas denúncias encaminhadas diretamente ao 
Conselho Municipal de Saúde, especialmente relacionadas à UPA, e deliberou pelo encaminhamento 
das manifestações à Ouvidoria Municipal de Saúde, para adoção das providências cabíveis e posterior 
resposta ao Conselho. Na sequência, foi apresentada necessidade de substituição de representante do 
Conselho Municipal de Saúde na Comissão de Mortalidade Infantil, em razão do desligamento do 
conselheiro Erivaldo. Foi então indicada a conselheira Lourdes para assumir a representação. Após 
votação nominal dos conselheiros presentes, a indicação da conselheira Lourdes foi aprovada por 
unanimidade, totalizando dez votos favoráveis. Em seguida, o Presidente informou a necessidade de 
indicação de novo representante do Conselho Municipal de Saúde para compor a Comissão de Gestão 
da CEJAM, em substituição ao ex-conselheiro Jorge Florindo. Após manifestação dos interessados, a 
indicação da conselheira Jaqueline da Silva Gama foi colocada em votação, sendo aprovada por seis 
votos favoráveis, passando a compor a referida comissão como representante do Conselho Municipal 
de Saúde. Durante os informes gerais, foi discutida a situação contratual da CEJAM. O Presidente 
informou que a entidade permanece atuando até a conclusão do processo de contratação da nova 
empresa responsável pela gestão da UPA e do Hospital Municipal. O Secretário Municipal de Saúde 
esclareceu que o contrato vigente possui cláusula resolutiva, prevendo o encerramento automático das 
atividades da CEJAM após o início das atividades da nova organização gestora. Também foi realizada 
votação para composição da Comissão de Monitoramento da Gestão do Hospital, sendo indicados os 
conselheiros Lourdes e Gilmário Lima de Andrade. Após deliberação do plenário, ambos foram 
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aprovados por unanimidade para compor a referida comissão. Em seguida, foi apresentada para 
deliberação o Ofício nº 161/2026, encaminhado pela Secretaria Municipal de Saúde, referente à 
solicitação de aprovação para o credenciamento de duas equipes de Saúde da Família a serem 
implantadas nas unidades Jardim Brasil II e Ribamar III, bem como uma equipe de Saúde Bucal para 
implantação na unidade Vila Peruíbe. Após apreciação do plenário, a solicitação foi aprovada por 
unanimidade pelos conselheiros presentes. Posteriormente, foi apresentada a indicação da conselheira 
Neila Késia de Souza para alimentação do sistema DigiSUS, ficando a mesma designada para 
realização dos lançamentos e acompanhamento das informações do Conselho Municipal de Saúde no 
sistema. Em seguida, foi realizada a formação da Comissão Organizadora da Conferência Municipal de 
Saúde, ficando composta pelas conselheiras Jaqueline, Lourdes, Silvana e Ana Lúcia. Para finalizar, 
as participantes Carol e Silvia Lima, que representaram o Conselho Municipal de Saúde no programa 
Participa+ do SUS, solicitaram a realização de uma reunião extraordinária para apresentação e 
compartilhamento das informações e experiências adquiridas durante o evento realizado. Não havendo 
mais assuntos a serem tratados, o Presidente Gilmário Lima de Andrade declarou encerrada a reunião, 
às dezessete horas e quarenta minutos, da qual eu lavrei a presente ata. 

 
 
 
 
 

_____________________________________ 
Neila Késia de Souza 
Secretária do CMSP 

_____________________________________ 
Gilmario Lima de Andrade 
Presidente do CMSP 
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